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XADREZ E MATEMÁTICA

ARIOSVALDO ANDRADE SANTOS (Bolsista-PIBID/UFV), HEIDER CORDEIRO DE OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), GERALDO MAGELA DA CRUZ PEREIRA (Bolsista-PIBID/UFV), EDIVALDO DA SILVA PINTO (Bolsista-PIBID/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Orientador/UFV), ANDERSON LUIZ RIBEIRO (Supervisor/EEM) 

O projeto Xadrez e Matemática envolve a participação de quatro bolsistas, do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), alunos do curso de Licenciatura em Matemática, da UFV, e que atuam na Escola Estadual José Lourenço de Freitas, do município de Viçosa, onde é desenvolvido o projeto. Temos como objetivo promover a prática do jogo de xadrez como esporte na escola e, além disso, observar e analisar o desempenho, na disciplina de Matemática, dos alunos que estão praticando. O xadrez possui características importantes, as quais podem desenvolver habilidades em diversos níveis, como: raciocínio lógico, concentração, traçar objetivos, tomar de decisões, lidar com resultados obtidos, observar em diversos pontos de vista e observar os problemas em sua totalidade, entre outros. Apesar dessas qualidades verificamos que muitos dos alunos da escola nunca tinham tido qualquer contato com o jogo. Assim a primeira etapa do projeto foi apresentarmos uma aula sobre o xadrez para as cinco turmas do Ensino Médio, onde divulgamos o jogo e o projeto. Nas etapas seguintes nos concentramos em organizar a turma, preparar materiais (tabuleiros, apostilas, softwares simuladores de tabuleiro, etc.), definir local e horário para a realização das atividades e planejar os cursos. Feito esta organização introduzimos o xadrez na escola, onde uma turma de 16 alunos terão 2 aulas semanais, com duração de 1 hora cada, por um período de 3 meses. Os cursos estão sendo oferecidos de forma extracurricular. Durante o projeto acompanharemos e analisaremos o desempenho dos alunos nos seguintes aspectos: atenção, concentração, criatividade, desempenho e evolução na disciplina de Matemática, por meio da observação participativa durante as aulas de Matemática, relatos dos professores das turmas e levantamento das notas bimensais dos alunos envolvidos. Com as atividades deste projeto esperamos colaborar com o ensino e aprendizagem de Matemática. Os autores são bolsistas do PIBID/CAPES.
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O USO DE LIVROS DIDÁTICOS DE MATEMÁTICA NO ENSINO MÉDIO PÚBLICO DE VIÇOSA-MG

LAÍS MAYARA AZEVEDO BARROSO (Bolsista-PIBID/UFV), VINÍCIUS ROBERTO GOMES DOMINGUES (Bolsista-PIBID/UFV), CAROLINE CHINELATO SILVEIRA DE ALMEIDA (Bolsista-PIBID/UFV), IZABELA FARIAS OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), GERALDO MAGELA DA CRUZ PEREIRA (Bolsista-PIBID/UFV), RICARDO BARBOSA LIMA MENDES OSCAR (Outros/UFV), ELIZENA DAS GRACAS E SILVA (Bolsista-PIBID/UFV), PATRICIA MENDES DOS SANTOS (Bolsista-PIBID/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Orientador/UFV), JOSE MOREIRA DA SILVA (Supervisor/EEM) 

Os estudantes integrantes do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) da área de Matemática da Universidade Federal de Viçosa (UFV) realizaram uma análise do livro didático de Matemática, escolhido em agosto de 2008, a ser utilizado a partir de 2009 no ensino básico público. Concluíram que a escolha foi adequada ao público a ser atendido. Contudo, após sete meses do início das aulas verificou-se que os livros escolhidos para 2009 e os utilizados em 2008 não foram distribuídos aos alunos e também não são utilizados pelos professores do Ensino Médio em sala de aula, em algumas escolas. Com o objetivo de se entender a razão pela qual isso acontece e as possíveis consequências, que podem ser originadas a partir daí, está sendo realizado, junto às escolas, um estudo que consiste em entrevistas (de supervisores e professores) e análises de desempenho dos alunos destas escolas. Assim, por meio desta pesquisa, pretende-se divulgar o porquê da utilização inadequada do material didático e as implicações, deste fato, no aprendizado e desempenho dos alunos analisados. Em algumas escolas o estudo pormenorizado já foi concluído. Todavia, faltam algumas em que o trabalho ainda não foi concluído, pressuposto para que se possa realizar uma análise geral do Ensino Médio Público de Viçosa. 
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A IMPRENSA AUXILIANDO O ENSINO DA MATEMÁTICA

PRISCILA ROQUE DE ALMEIDA (Bolsista-PIBID/UFV), IZABELA FARIAS OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), RENATA MACIEL DOS REIS (Bolsista-PIBID/UFV), MISLENE APARECIDA LOPES (Bolsista-PIBID/UFV), TOBIAS FERNANDO PINTO (Bolsista-PIBID/UFV), RAFAEL DE PAULA GARCIA (Bolsista-PIBID/UFV), JOSÉ CARLOS BARBOSA SOARES (Supervisor/EEM), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Orientador/UFV) 

Em outubro de 2008, iniciou na Universidade Federal de Viçosa (UFV) o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). Na área de Matemática, inseridos neste programa, encontram-se dezenove estudantes da Licenciatura, quatro professores do Ensino Básico e uma professora do Departamento de Matemática (DMA), sendo todos bolsistas. O PIBID visa a formação, em Nível Superior, de professores para atuarem de forma ativa na Educação Básica Pública. Neste sentido vimos no meio impresso um estimulador aos alunos à leitura e à pesquisa. Assim, surgiu o Jornal do PIBID, que está sendo desenvolvido pelos bolsistas na Escola Estadual Effie Rolfs. A elaboração deste dá-se por meio de debates entre os colaboradores, entrevistas da comunidade envolvida e pesquisas realizadas, tanto em livros paradidáticos quanto na Internet. Por meio deste, os alunos terão maior contato com a Matemática, algumas de suas curiosidades e desenvolverão o raciocínio lógico, com jogos e desafios, e, também, serão informados das atividades das escolas e as do PIBID. Esperamos que, com a circulação deste Jornal entre os alunos, o nível de interesse, tanto pelos conteúdos de Matemática quanto pelas atividades nas escolas, entre elas as desenvolvidas pelo PIBID, aumente, diminuindo, assim, os níveis de dependência e até mesmo a repetência. O projeto está em fase de implementação sendo previsto para setembro o primeiro número.
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INCLUSÃO DE SOFTWARES MATEMÁTICOS NA PRÁTICA DOCENTE

RAFAEL DE PAULA GARCIA (Bolsista-PIBID/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Coordenador/UFV), RENATA MACIEL DOS REIS (Bolsista-PIBID/UFV), JOSÉ CARLOS B. SOARES (Supervisor/EEM) 

A Universidade Federal de Viçosa (UFV) possui desde 2008 o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), onde o seu Departamento de Matemática (DMA) possui 19 estudantes do curso de Licenciatura em Matemática e 5 professores, 4 do ensino Básico e 1 da UFV, bolsistas. As atividades do PIBID visam que os licenciandos vivenciem a prática docente durante a graduação. Desta forma, os licenciandos realizam atividades de ensino-aprendizagem em algumas escolas públicas de ensino básico de Viçosa. Assim ao vivenciar a escola percebemos que apesar delas terem uma certa infraestrutura de infomática, os professores não utilizavam destes expedientes em sua prática docente. Realizamos pesquisas com professores de escolas públicas onde foi enfocado a proximidade destes com o computador, com softwares matemáticos e a utilização destes recursos. Vimos então a necessidade de capacitação do quadro docente para o uso do computador em sala de aula. Assim, elaboramos uma apostila sobre como utilizar os softwares pedagógicos livres Winplot e Geogebra, com algumas exemplificações, dentre elas, aplicações envolvendo os sofwares na prática docente em sala de aula e estamos organizando cursos no laboratório de informática do DMA. O primeiro grupo será formado pelos participantes do PIBID, depois para os demais estudantes de Matemática da UFV, em seguida aos professores da rede de ensino e por fim a comunidade universitária de forma geral. Esperamos ainda após a realização destes cursos acompanhar alguns professores em suas ações em sala de aula, auxiliando-os e também levantando a aceitação por parte dos seus alunos. De forma geral, queremos conhecer e analisar, de forma crítica, as potencialidades que o uso desses recursos podem oferecer para que as aulas se tornem mais dinâmicas e, assim, motivando o envolvimento dos alunos. Logo o principal objetivo deste trabalho é a divulgação e a inclusão digital por meio do uso dos softwares mencionados como recursos para auxiliar o aprendizado dos alunos. 

